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Em 1999, o Centro Português de Design (que entretanto desapareceu) lançou-me o desafio de abordar 
o tema "formar para e com incerteza" num seminário onde o reforço da ligação entre as universidades 
e o mundo empresarial era uma inquietação promissora para o ensino do Design. 
Nessa altura usei como metáfora o princípio da incerteza de Heisenberg, migrando o mundo da 
mecânica quântica para o âmbito do Design, tentando traduzir a imprecisão na medida da eficácia do 
ensino do Design face aos contextos impostos pela variabilidade da economia global quando se parte 
de um pequeno país periférico. 

A trajectória da artificialidade alargou os permeáveis contornos da actividade de Design, mas também 
os esbateu.  

Os artefactos de mediação cultural que traduziam o núcleo central e tangível da profissão convivem 
agora com a construção de discursos que se constituem, eles próprios, como projeto, aspirando 
declinar-se em novos comportamentos, em novas formas de ser. O método e o processo de Design 
elegem-se como resultados em si, parecendo apropriáveis por qualquer disciplina como roteiro para 
inovação. O raciocínio visual mistura a investigação pelo desenho com pequenas frases em pequenos 
papéis colantes amarelos na composição cenográfica e coreográfica de novos quotidianos ancorados 
em rede e patrocinados por dispositivos que garantem que tudo pareça acontecer aqui e agora. 

Mas continua a ser a mediação cultural, a produção de sentido que decorre da interpretação poética da 
relação entre o desejo e o possível, que justifica o Design e o seu ensino. 

Hoje, num quadro de complexidade crescente, e perante o olhar de incontornável perplexidade que os 
estudantes trazem consigo, a questão torna-se mais densa: como ensinar a arte de desenhar as 
incertezas?  

 


